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Evelise Márcia Locatelli de Souza Bacharelado em Ecologia
EMENTA

Conceitos e princípios da Ecologia da Polinização. Mecanismos de polinização.
Atrativos florais primários e secundários. Síndromes Florais. Agentes polinizadores e
Zoofilia. Adaptações à coleta e ao transporte dos recursos florais. Coevolução
polinizador-flor. Eficiência do agente polinizador. Métodos em estudos de ecologia da
polinização.
OBJETIVOS
Estudar os aspectos evolutivos e ecológicos relacionados à reprodução de plantas, com
foco na fase de polinização; avaliar o papel das interações planta-polinizador na
manutenção e estrutura de populações e comunidades e sua implicação para a
conservação.
METODOLOGIA
Aulas expositivas e dialogadas (utilização de recursos áudio-visuais); aulas práticas;
estudos dirigidos de textos; apresentação de seminários e palestras.

RECURSOS DIDÁTICOS
Utilização de recursos áudio-visuais

MODOS E MEIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação dar-se-á de modo processual, sendo os alunos avaliados a partir de sua
participação e assiduidade; seminários de pesquisa; trabalhos em grupo; provas escritas e
relatórios de campo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- PARTE TEÓRICA (20 horas)

1. Historico Ecologia da Polinização e coevolução
2. Biologia floral
3. Sistemas florais
4. Recursos florais
5. Interação planta animal

2- PARTE PRÁTICA (25 horas)

2.1- As atividades de campo serão realizadas em ambientes terrestres para
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observação e coleta dos organismos constantes no conteúdo da disciplina;
2.2. As atividades de laboratório envolverão análise do material coletado,
preparação de acervo para coleção e confecção de relatório;
2.3. Treinamento de apresentação didático-teórico, através de seminários e
apresentação de roteiros de aula.
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